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 RESUMO 

Este projeto pretende analisar o comportamento de um sistema híbrido recém instalado no 

Instituto Federal de Minas Gerais, Campus Formiga. Este sistema, instalado em uma estrutura 

do tipo carport, é composto por painéis fotovoltaicos, equipamentos para armazenamento de 

energia, carregador veicular, controlador de potência e inversor híbrido. A metologia de 

trabalho é baseada em simulações computacionais e testes de campo. Como resultados parciais 

têm-se uma modelagem prévia do sistema no software OPENDSS e a aquisição de dados de 

geração via aplicativo. Ao final do projeto pretende-se enviar a Direção Geral do Campus 

Formiga sugestões de como disponibilizar a comunidade acadêmica o carregamento elétrico, 

os custos para ampliação e modelagem computacional do sistema. A previsão para finalizar os 

estudos é 31/03/2025. 
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1 INTRODUÇÃO 

Os sistemas de distribuição de energia são responsáveis por fornecer energia elétrica 

para milhares de pessoas atualmente. Tendo uma configuração dos seus alimentadores 

predominantemente do tipo radial, a energia fornecida pelas subestações apresenta 

normalmente um fluxo de potência unidirecional, para os consumidores. 

Entretanto, tal sentido de fluxo de potência se modifica com a utilização de geração 

distribuída. A geração distribuída é caracterizada como uma fonte próxima do ponto de 

consumo, podendo ser microgeração ou minigeração [1]. Embora a do tipo fotovoltaica se 

destaca pelo número de unidades instaladas, existem também gerações distribuídas do tipo 

pequenas centrais hidrelétricas, eólicas e de biomassa no Brasil [2]. 

O interesse da população na utilização de geração distribuída está relacionado com o 

fato da possibilidade de atenuar os valores pagos na fatura de energia [3]. Além disso, 

normalmente as fontes utilizadas são renováveis, causam pequeno impacto ambiental, 

apresentam custo de instalação muito baixo se comparado com o capital financeiro empregado 



 

 

nas construções de grandes usinas e possibilita a postergação de obras de infraestrutura nos 

sistemas de distribuição de energia elétrica [4]. 

Entretanto, também são conhecidos os transtornos operacionais causados pelos 

sistemas fotovoltaicos on-grid. Os autores de [5] citam problemas como elevação de tensão, 

dificuldades de transferência de potência entre alimentadores, elevação de perdas, fluxo de 

potência reverso e operação da subestação com baixo fator de potência. 

Como consequências destes transtornos operacionais, alterações e discussões no 

sistema de compensação de créditos têm ocorrido [6]. Esta Resolução, por exemplo, impôs 

uma cobrança com aumentos graduais ao longo dos próximos anos na Tarifa de Uso do Sistema 

de Distribuição (TUSD) fio B. Além disso, estabelece a criação de uma nova regulamentação 

a partir de 2029.  

É óbvio que quando a nova regulamentação for discutida, os operadores dos sistemas 

de distribuição de energia elétrica irão considerar equipamentos como subestações de recarga 

de carros elétricos [7], sistemas armazenadores de energia [8] e micro/minigeração híbrida [9]. 

Tais equipamentos criam uma complexidade na definição das Regras e Procedimentos de 

Distribuição (PRODIST) [10], o que consequentemente traz a necessidade futura de 

profissionais preparados. 

Dentro deste contexto, este projeto de pesquisa pretende analisar, por meio de 

simulações computacionais e práticas em campo, o comportamento do sistema híbrido recém 

instalado no Instituto Federal de Minas Gerais, Campus Formiga através do programa Huawei 

Power Generation [11].  

O programa Huawei Power Generation foi um convênio firmado entre o IFMG-Campus 

Formiga e a empresa Huawei Brasil, onde foram capacitados recursos humanos para trabalhar 

na área de projeto, instalação e manutenção de sistemas fotovoltaicos. Com um investimento 

de quase meio milhão de reais, foram adquiridos para o IFMG-Campus Formiga diversos 

equipamentos e ocorreu a instalação de várias obras de infraestrutura. Uma destas obras de 

infraestrutura é o sistema híbrido, a qual é o interesse deste projeto de pesquisa. 

 

2 DESENVOLVIMENTO E METODOLOGIA 

Este sistema híbrido, instalado em uma estrutura do tipo carport, apresenta os seguintes 

equipamentos indicados pela figura 1.  



 

 

 

Figura 1-Equipamentos que compõem o sistema híbrido instalado no IFMG-Campus 

Formiga. 

Com o sistema híbrido, o fornecimento de energia para rede elétrica do Campus 

Formiga é realizado através de painéis fotovoltaicos e/ou baterias. Além disso, é possível 

carregar veículos elétricos e efetuar controle de potência injetada.  

A análise será realizada por meio do software Open Distribution System Simulator 

(OpenDSS) [12], a qual será responsável por modelar o sistema híbrido e toda a instalação 

elétrica do Campus Formiga; entendimento das funções existentes em cada equipamento e 

registro de momentos de acionamento de cada fonte ao longo do dia. Outro ponto que este 

projeto propõe realizar é enviar sugestões para a administração do IFMG-Campus Formiga em 

relação às regras para utilizar a tomada de veículos elétricos do sistema híbrido.    

 

3 RESULTADOS 

As figuras 2 e 3 indicam, respectivamente, o código desenvolvido no software 

OPENDSS e a visualização do sistema híbrido via aplicativo referente ao dia 18 de setembro 

de 2025. 

 

Figura 3-Código desenvolvido no software OPENDSS 



 

 

 

Figura 2-Visualização via aplicativo do sistema híbrido 

A próxima etapa do projeto é inserir os dados reais obtidos via aplicativo na modelagem 

realizada pelo software OPENDSS. Dentro deste contexto, serão simulados dois cenários: sem 

e com a ocorrência de carregamento veicular. Pretende-se ajustar para que apenas a bateria seja 

capaz de fornecer toda a carga solicitada pelo veiculo elétrico. Por fim, um levamento de custos 

será realizado no sentido de ampliar o sistema e sugestões de como utilizar a tomada de carro 

elétrico serão enviados para a Direção do Campus Formiga.   

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Considerando que a modelagem computacional foi efetuada de maneira satisfatória nos 

primeiros meses do projeto, este projeto cumprirá todas as metas propostas na submissão do 

Edital 255/2025 até o dia 31/03/2025.  
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